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			Em memória afetiva de Jim Hansell,
cuja mente brilhante foi guiada pelo coração mais bondoso


		




		

			Enquanto uma adolescente for inconsequente[1] e apresentar comportamento imprevisível, ela pode sofrer, mas não me parece precisar de algum tratamento. Acho que ela deveria ter tempo e espaço para descobrir as próprias soluções de suas questões. Em vez disso, pode ser que seus pais precisem de ajuda e aconselhamento para lidarem com a filha. Existem poucas situações na vida mais difíceis de enfrentar do que um filho ou filha adolescente em sua tentativa de se tornar livre.


			— ANNA FREUD (1958), “Adolescence”*


			

				

					* Tomei a liberdade de substituir o uso do pronome masculino por um feminino ao revisar o texto de Anna Freud de 1958, alterando o estilo da época, que adotava por regra os pronomes sempre masculinos.


				


			


		




		

			Introdução


			PRECISAMOS DE UMA NOVA ABORDAGEM PARA FALAR DAS ADOLESCENTES, PORQUE a forma como esse debate é conduzido não é justa com as meninas nem ajuda seus pais. Se você está lendo este livro, provavelmente alguém já comentou sobre sua filha algo como “Espere até ela virar adolescente!”. (E os pais que dizem isso nunca dão um sentido positivo à frase.) Se você já leu outros livros sobre garotas adolescentes, talvez tenha percebido como exploram o lado mais sombrio da adolescência — como as garotas sofrem ou causam sofrimento a seus pais e amigos. É de fato verdadeiro que garotas podem ser duras consigo mesmas e com os outros, e, mesmo quando estão muito bem, são com frequência imprevisíveis e intensas. Mas muitas vezes tratamos a adolescência como um período destinado a ser doloroso e turbulento para as adolescentes e seus pais. Fazemos parecer que criar uma adolescente é como andar em uma montanha-russa: a família toda embarca, se segura com força durante o percurso todo, enquanto os pais rezam para que, depois dos altos e baixos, sua filha desça do carrinho como uma adulta feliz e saudável.


			Estou aqui para contar que a vida ao lado de sua filha adolescente não tem a obrigação de ser um caos. Existe um padrão previsível no desenvolvimento da adolescente, um mapa que mostra como as meninas crescem. Quando você entende o que faz sua filha despertar, tudo nela faz mais sentido. Quando você tem um mapa do desenvolvimento adolescente, fica muito mais fácil guiá-la para que se torne a mulher sensata que você deseja que ela seja.


			Para conhecermos um caminho novo e mais proveitoso para falar das adolescentes, mergulhei na jornada que atravessa a adolescência, organizando-a em sete etapas de desenvolvimento, apresentadas uma a uma em cada capítulo deste livro. Essas etapas elucidam as conquistas específicas que transformam garotas em adultas vibrantes e ajudam os pais a entenderem que muitos comportamentos de suas filhas, inclusive os estranhos e desafiadores, são normais e indicam a evolução de cada uma.


			Os primeiros capítulos descrevem as etapas mais perceptíveis[2] durante o ensino fundamental (entre os onze e os treze anos para a maioria das garotas). E os capítulos seguintes falam de etapas geralmente mais evidentes quando as garotas entram no ensino médio. As adolescentes em desenvolvimento costumam vivenciar cada uma dessas etapas em ritmos diferentes, percorrendo várias delas paralelamente, o que explica por que a adolescência pode ser tão difícil para as garotas e os adultos ao seu redor.


			Sou um desses adultos que se importam muito com as adolescentes e construí a minha carreira profissional em torno delas. Semanalmente encontro meninas e seus pais no meu consultório, oriento estudantes do Departamento de Ciências Psicológicas da Case Western Reserve University enquanto eles aprendem a trabalhar com adolescentes, faço aconselhamento de estudantes no meu escritório na Laurel School, uma escola independente só para meninas que vai da pré-escola ao ensino médio, onde trabalho como psicóloga-consultora e dirijo o Centro de Pesquisa sobre Meninas. E, como orgulhosa mãe de duas garotas, tenho a sorte de tê-las no centro de minha vida pessoal também.


			Observar garotas sob pontos de vista tão distintos me inspirou a perceber que tornar-se adulto divide-se em categorias significativas, sendo possível usar essas categorias — essas etapas — para medir o desenvolvimento das garotas durante seu crescimento. O conceito de etapas de desenvolvimento[3] não é novo. Foi proposto inicialmente pela reconhecida psicanalista Anna Freud, filha de Sigmund Freud, em 1965, como uma maneira de organizar o turbulento desenvolvimento infantil. Ela evidenciou que as crianças se desenvolviam em várias frentes — da dependência para a autoconfiança, da brincadeira para o trabalho, do egocentrismo para o companheirismo, e percebeu que podemos avaliar com exatidão o desenvolvimento da maturidade de uma criança a partir dessa e outras etapas.


			Anna Freud foi uma entre muitos pensadores que propuseram um enquadramento para o desenvolvimento psicológico saudável. Em 1950, Erik Erikson desenvolveu um modelo de desenvolvimento[4] da infância à velhice, marcado por desafios existenciais a serem vencidos a cada passo. Psicólogos da atualidade mantêm a tradição de estudar o desenvolvimento a partir de cada componente. Hoje, consideramos o envelhecimento com base em etapas físicas, emocionais, cognitivas e sociais. Em outras palavras, estudos acadêmicos sobre o desenvolvimento humano divididos em fases de compreensão constituem agora uma tradição teórica rica e um robusto corpo de pesquisas. Debruço-me sobre o trabalho de grandes intelectuais ao propor um modelo concreto e compreensível do que as garotas precisam exatamente realizar para atravessar a adolescência de forma bem-sucedida.


			Uma vez que desenvolvi mentalmente esse modelo e percebi que ele respondia a muitas questões que eu observava, eu o apresentei aos meus alunos de pós-graduação para ajudá-los a compreender os complexos casos envolvendo adolescentes que surgiam. Geralmente adolescentes em desenvolvimento podem ser impulsivos e confrontadores, apresentando comportamentos absolutamente estranhos para os padrões adultos. Sendo assim, esses clínicos em formação precisavam de um quadro geral que os permitisse avaliar a saúde mental dos adolescentes que buscavam psicoterapia. Quando perguntávamos “Em quais etapas o adolescente está progredindo, apresenta dificuldades ou não consegue se desenvolver?”, podíamos ordenar o caos aparente e orientar o trabalho que os clínicos novatos estavam aprendendo a fazer.


			É prático para os profissionais analisar as adolescentes usando como base as etapas de desenvolvimento que surgem durante essa fase, mas, acima disso, tais etapas ajudam os pais a identificar as conquistas que transformam as garotas em adultas, além de compreender o familiar, porém confuso, comportamento adolescente. No ano passado sua filha pode ter gostado de participar das brincadeiras infantis na festa do bairro, mas, este ano, ela insiste em ficar com os adultos enquanto reclama que está entediada. O que provocou a mudança? Talvez ela esteja saindo da infância (capítulo 1). E como você lida com uma menina que está animada tanto para comprar um exemplar da revista The Economist para um trabalho escolar quanto três exemplares da Us Weekly que traz uma matéria com sua banda favorita? Provavelmente você a está assistindo entrar no mundo do romance (capítulo 6). Quando você compreender o importante processo de desenvolvimento que sua filha está vivenciando, você ficará menos apreensiva com certos comportamentos intrigantes.


			Pensar em etapas de desenvolvimento ajuda a concentrar a energia no ponto mais necessário. Por exemplo, sua filha pode ter um grupo de amigas leais e ter sido bem recebida em um novo grupo (capítulo 2), mas ela pode estar negligenciando as tarefas escolares e precisando de ajuda para planejar o futuro (capítulo 5). Talvez ela sonhe em jogar softbol na universidade, mas ignora o conselho de seus treinadores. Ela pode estar comprometida com seu objetivo, mas não o suficiente para que deixe de desafiar a autoridade dos adultos (capítulo 4). Estar atenta às múltiplas facetas do desenvolvimento de sua filha evitará que você se distraia com o sucesso dela em algumas áreas, deixando de lado outras em que ela tem dificuldade.


			As etapas nos permitem avaliar, a qualquer momento, o progresso de uma adolescente nos pontos mais importantes de desenvolvimento. Você deveria se preocupar quando sua filha fica deprimida porque perdeu a eleição para o conselho estudantil? Vai depender se ela costuma ser resiliente ou está com dificuldades para lidar com os sentimentos (capítulo 3). Você deve se despreocupar com a decisão dela de sair sem agasalho num dia frio ou considerar o desprezo dela com o próprio bem-estar como parte de um já preocupante padrão que mostra dificuldades de cuidar de sim mesma (capítulo 7)? Já que garotas adolescentes costumam ter comportamentos que seus pais não entendem, é útil ter uma maneira de saber quando não há necessidade de interferir e quando deve-se fazê-lo.


			Visto que adolescentes costumam ter comportamentos que seriam considerados estranhos em qualquer outra fase da vida, como perceber quando acontece algo de muito errado? Para esclarecer a diferença entre o comportamento normal de uma adolescente e o que deve ser de fato preocupante, você encontra no final de cada capítulo uma seção intitulada “Quando se preocupar”, útil para identificar se há necessidade de uma significativa mudança na forma de lidar com sua filha ou de procurar ajuda profissional. Em outras palavras, analisaremos os desafios mais comuns enfrentados na criação de adolescentes, além de fazer uma nova análise sobre por que algumas adolescentes entram em colapso interno ou agem de forma autodestrutiva.


			Há uma qualidade universal nas etapas de desenvolvimento apresentadas neste livro. Elas capturam etapas atemporais da adolescência de meninos e meninas com históricos diversos. Apesar do meu e do seu crescimento terem sido baseados nessas etapas, crescer hoje em dia é diferente de como foi em nossa época. Agora estamos criando nossos filhos numa cultura veloz de intensa competitividade, com conexão digital ininterrupta. Abordaremos as etapas permanentes da adolescência e a forma como a cultura atual modela a realidade de uma adolescente e de seus pais.


			Em essência, meninas e meninos são mais parecidos do que diferentes, por isso não se surpreenda se descobrir que algumas das histórias e conselhos a seguir remetem à sua experiência de criar um menino adolescente. Mas garotas enfrentam desafios únicos na adolescência, e este livro mergulha profundamente nas pesquisas mais recentes que pais de meninas precisam conhecer. As etapas de desenvolvimento aqui apresentadas se aplicam a todas as raças e classes sociais, e os fatores contextuais que afetam as adolescentes também serão abordados. As nuances internas e psicológicas do desenvolvimento adolescente serão nosso foco principal.


			Vou compartilhar histórias para ilustrar as etapas do desenvolvimento adolescente, sem detalhar uma garota específica ou uma família em particular. Na verdade, são conjuntos de muitos e muitos encontros que tive ao longo de anos com adolescentes e seus pais. Algumas vezes, os detalhes sobre alguns desses encontros são tão vitais para o relato que retirei qualquer identificação, mantendo, entretanto, a integridade emocional e o valor educativo do ocorrido.


			Este livro procura ser mais descritivo do que prescritivo — para oferecer a você uma maneira nova de compreender sua filha, não para dizer como criá-la. Ao longo da narrativa ofereço sugestões de como lidar com muitos desafios comuns, mas surpreendentes, que você enfrentará como pai ou mãe. Mas não se sinta preso aos meus conselhos. Na minha opinião, quando se trata de criação, há muitas maneiras de acertar. O que funciona com uma família não funcionará com outra. Você é quem conhece melhor a sua filha e a dinâmica da sua família. Meu ideal é que você consiga unir esse conhecimento às lições ensinadas aqui, e use os exemplos oferecidos para avaliar o comportamento de sua filha adolescente com base no desenvolvimento que ela está tentando alcançar (ou deveria estar tentando alcançar).


			Ao apresentar um mapa com o percurso que atravessa a adolescência, este livro ajudará você a entender melhor a sua filha, a se preocupar menos com ela, ser útil na trajetória dela durante a adolescência e reconhecer — de fato, aplaudir de pé — o longo caminho que ela já percorreu como adolescente. Este livro não abordará, nem poderia, todos os desafios que você enfrentará enquanto sua filha cresce. Ao tentar descrever os adolescentes de maneira geral, certamente falhei em descrever com perfeição a filha de alguém. Mas garotas agem de forma padronizada, e as pessoas que as guiam (estou olhando para você) colherão frutos ao conhecer esses padrões. Admiro os pais de adolescentes quase tanto quanto admiro suas filhas, e escrevi este livro para ajudá-los a fazer um trabalho de criação ainda melhor.


		




		

			UM


			


			Saindo da Infância


			NA SALA DE ESPERA DE MEU CONSULTÓRIO, VI MAYA PELA PRIMEIRA VEZ. COM UM ar relaxado, braços e pernas longos, e um cabelo escuro com os primeiros fios grisalhos, ela se levantou para me cumprimentar, movendo-se graciosamente para devolver a revista que lia na mesa baixa, próxima ao abajur. Ela acompanhou-me até minha sala e sentou-se na extremidade mais distante do sofá. Não é o lugar mais próximo da poltrona em que sento, mas também não é tão longe quanto a poltrona escolhida pelos clientes que preferem manter certa distância. Ela continuou com seu casaco fino — nós nos encontamos num dia muito fresco e ensolarado no final de outubro —, cruzou as pernas, uniu as mãos e inclinou-se para frente durante nossa conversa.


			Ao telefone, Maya havia contado que andava preocupada com a mudança brusca no seu relacionamento com Camille, sua filha de doze anos. No consultório, ela contou uma história bem conhecida — que vamos analisar a partir de um ângulo novo.


			Maya contou que, até dois meses antes, Camille era sua companheira engraçada e simpática que estava quase sempre disposta a visitar a biblioteca, ir ao mercado ou ao shopping. Mas, ao começar a sétima série, Camille mudou radicalmente. Ela chegava da escola e trancava-se no quarto para começar uma maratona de trocas de mensagens com os amigos até a família chamá-la para o jantar. Perplexa, Maya descreveu como Camille sentava-se calada e respondia com monossílabos as perguntas sobre seu dia. Mesmo falando tão pouco, Camille sugeriu que seus pais estavam fazendo as perguntas mais idiotas do mundo e que sentar-se com eles, à mesa, era a última coisa que ela queria fazer.


			Vez ou outra, a antiga personalidade de Camille vinha à tona por algum tempo. Os olhos de Maya lacrimejaram ao descrever esses momentos tão aguardados. Mas, na maior parte do tempo, Maya sentia-se irritada com Camille pelo seu comportamento tão arredio, com saudade da relação calorosa que mantinha com sua amada filha ou sentindo o peso de lidar com esses sentimentos ao mesmo tempo. As amigas de Maya garantiam que Camille era “normal” e que garotas “brigam com seus pais quando se tornam adolescentes”, mas Maya decidiu me procurar. Ela estava preocupada que algo não estivesse bem.


			As amigas de Maya não estavam erradas, mas seus horizontes eram muito limitados e seus pontos de vista excessivamente pessoais. Perdiam de vista a situação de forma mais ampla. Garotas não se afastam de seus pais sem motivo. Elas se afastam para iniciar a própria trajetória, começando por uma das sete etapas do desenvolvimento adolescente: o abandono da infância. Aos doze anos, a maioria dos pré-adolescentes sente uma pressão interna repentina de se separar de quase tudo que lhe parece infantil e, como Maya estava aprendendo, o bom relacionamento entre uma garota e seus pais é geralmente o primeiro a ser afetado. Abandonar a infância não é sempre a primeira etapa do desenvolvimento enfrentada pelas meninas durante a adolescência, mas é certamente uma das mais perceptíveis para os pais. Quando garotas se distanciam dos pais, todas elas estão alardeando “Caso vocês não tenham reparado, sou uma adolescente agora!”.


			Se não encararmos como uma rejeição extremamente pessoal, poderemos observar que, quando se trata de abandonar a infância, nossas filhas têm uma longa trajetória a percorrer em seu desenvolvimento e em muito pouco tempo. Elas têm que ir do ponto A, onde seguram nossas mãos com felicidade e agem como bobas em público, ao ponto B, onde declaram independência e autodeterminação que vêm com o fato de serem jovens mulheres, trocando o comportamento desajeitado por outro relativamente maduro (pelo menos quando há estranhos por perto). Para se desenvolver nessa etapa, garotas param de contar seus segredos aos adultos, arrepiam-se quando usamos apelidos carinhosos, além de deixarem claro que estão nos fazendo um favor ao aceitarem participar da fotografia da família no feriado. A trajetória que leva uma garota para longe da infância, porém, não se restringe ao seu relacionamento com os pais. Ela pode incluir a experimentação de maquiagem, a brusca insistência de que andar de ônibus escolar é para bebês, e dizer palavrões entre os amigos.


			O esforço de uma garota para abandonar a infância é igualmente consciente e inconsciente. Jovens adolescentes admiram as adolescentes mais velhas e desejam com intensidade ser como elas. Quando eu estava no nono ano, recordo-me de observar um grupo de garotas do ensino médio vestidas como Madonna nos anos 1980, enquanto dançavam e dublavam a música “Borderline” durante um show de talentos. Elas eram sensacionais, e lembro-me de decidir, naquele instante, que encurtaria a distância entre a sofisticação das luvas de renda que usavam e a minha recém-descoberta estupidez. Mas muito também acontece na mente de forma inconsciente. Mesmo que não estejam conscientes disso, as garotas de doze anos fazem as contas e descobrem que, se tudo ocorrer como planejado, elas sairão de casa em cinco ou seis anos. Sentem-se pressionadas a se preparar para a independência da vida adulta, abandonando as marcas da infância.


			Maya viera ao meu consultório porque estava aflita que algo estivesse bem errado, e minha obrigação é levar a sério a preocupação dos pais. Por isso comecei a fazer perguntas que me ajudassem a entender o que era normal ou não no comportamento de Camille. Ela destratava todos os adultos ou apenas sua mãe e seu pai? Como andava sua vida escolar? E com os amigos? Ela demonstrava interesses pessoais, dormia bem e comentava seus planos para o verão ou o ano seguinte?


			Maya completou o quadro.


			Professores reportavam que Camille tinha uma natureza bondosa e correta. Camille cuidava dos cachorros dos vizinhos, e Maya ouviu o mesmo tipo de comentário deles. Ela disse que sua filha ia bem na escola, tinha amizades sólidas, e, nos finais de semana, passava horas no terceiro andar inacabado da casa, que ela transformara num apartamento belo para suas bonecas. E, apesar de Maya suspeitar que às vezes Camille levava o telefone para o quarto para usar durante a noite, a filha geralmente dormia bem. Ela ansiava pelo acampamento a cada verão e compartilhava seus objetivos mais de longo prazo de se tornar professora ou cientista.


			Eu assegurei Maya de que suas amigas provavelmente estavam certas — o comportamento turbulento da filha era normal. Encorajei-a a ver a mudança de Camille de uma perspectiva diferente: havia sete tipos de mudanças que ela passaria por sua jornada à vida adulta, e abandonar a infância era uma delas. Camille estava fazendo exatamente o que era esperado — até desejado — das adolescentes. Estava seguindo os mesmos passos de outras meninas, pelo menos desde 1958, quando Anna Freud observou a vida típica de adolescentes[5] “num lar como se fosse um estranho, alguém bastante indelicado, na opinião dos familiares mais velhos e mais novos”. Apesar de ser considerado normal que os adolescentes mantenham certa distância de seus pais, a maioria de nós sente que o relacionamento com nossas filhas está abalado.


			Você poderá notar que os ensinamentos de Anna Freud estão presentes neste livro, existindo duas razões para isso acontecer. Primeiro, porque ela ocupa lugar de destaque na história da psicologia ao ser uma das primeiras estudiosas a expor e normatizar muitos dos desafios previsíveis que ocorrem durante a adolescência. Este livro deseja apoiar-se em uma base tão sólida. Segundo, Anna Freud ocupa um lugar especial no meu coração porque teve alguma importância na minha decisão de tornar-me psicóloga.


			Quando eu tinha seis anos, meu pai trabalhava num banco americano que nos transferiu de Denver para Londres durante alguns anos. Por coincidência, uma família de amigos passou pela mesma mudança na mesma semana. Carla, uma estudante de pós-graduação esguia de cabelos ruivos e ondulados, havia ido para Londres estudar com Anna Freud. Meus pais praticamente adotaram Carla, que tomou conta de mim, filha única, durante os finais de semana prolongados em que eles viajavam juntos. Carla vivia no norte de Londres, próximo à clínica de Anna Freud, num apartamento minúsculo com uma sala, uma pequena cozinha com decoração inglesa típica da década de 1970, um banheiro entulhado, e um quarto apertado com uma cama enorme que dividíamos quando eu dormia lá. O aquecedor na cozinha funcionava com moedas, e logo se tornou parte de nossa rotina nos finais de semana. Carla guardava moedinhas para que eu pudesse colocá-las no radiador assim que chegasse. Nós nos sentávamos em sua cozinha e eu começava meu interrogatório: “Por que crianças fazem terapia? O que você diz a elas? O que elas dizem para você? Como falar as ajuda a melhorar?” Carla era incrivelmente paciente e generosa comigo. Relembrando das nossas conversas, posso ouvi-la tirar todas as minhas dúvidas sobre seu trabalho, adequando suas respostas a uma menina de seis anos.


			Eu estava encantada. Pouco depois de completar sete anos, entrei no nosso apartamento em Londres e falei para minha mãe: “Quero fazer o que a Carla faz.” Quase quarenta anos depois, Carla continua sendo uma amiga próxima e uma mentora, e eu continuo agradecida por ela ter me apresentado a uma carreira que descobri ser profundamente gratificante, tanto pessoal quanto profissionalmente.


			Dando um Gelo


			Do seu ponto de vista, sua filha pode tornar-se uma jovem adulta e independente em cinco ou seis anos. Mas, do ponto de vista dela, uma mudança brusca (como a de Camille) é a solução ideal: por vários anos, ela treina como abandonar a relação infantil que mantém com você até que ela realmente precise caminhar por conta própria. Ela pode fingir que mora sozinha ou transformar o quarto num dormitório estudantil, enquanto ainda está no conforto de casa e protegida por você. Psicologicamente, é como colocar rodinhas na bicicleta. Ela aprende a andar sobre duas rodas sabendo que as rodas menores a socorrerão se perder o equilíbrio.


			Desta forma, não assuma que sua filha compreende por completo por que ela está se afastando de você. A vontade de mantê-la longe é quase sempre inconsciente. Isso significa que os sentimentos dela em relação a você mudam sem que ela saiba explicar. Ela apenas sabe que era uma companhia agradável que de repente tornou-se inexplicavelmente irritante. Você tinha um senso de humor irônico, mas de repente as mesmas brincadeiras ficaram sem graça e bobas, especialmente quando feitas na frente dos amigos dela. Você era uma fonte útil de conselhos, mas agora suas sugestões parecem totalmente irrelevantes. Pais que precisam lidar com a nova atitude da filha sentem-se como se fossem jujubas que viraram couve-de-bruxelas. Você pode ser bom para ela, mas deve ser evitado sempre que possível.


			Sinto empatia. Apesar de a comparação ser boba, é muito doloroso se tornar uma couve-de-bruxelas.


			Trabalhei muitos anos como psicóloga antes de perceber a semelhança entre os vegetais desprezados e os pais de adolescentes, porque, como muitos clínicos, comecei a trabalhar com alguns pais antes de ser mãe. Há certas vantagens nisso (você não compara seus filhos com os filhos dos pacientes) e outras claras desvantagens (ninguém a faz compreender o que é acordar com uma criança vomitando às duas da manhã − você tem que passar por isso para entender).


			Quando a minha filha mais velha tinha três anos, minha última sessão do dia era com os pais de Erin, uma carismática garota de dezesseis anos. Tive afinidade com o pai dela por compartilharmos o mesmo ponto de vista — nós dois gostávamos de Erin e estávamos preocupados com o relacionamento delicado dela com a mãe. Tive mais dificuldade de simpatizar com a mãe, uma mulher muito crítica com a aparência da filha, irritada pela “falta de gratidão” da menina pelos seus anos de sacrifício pessoal.


			À medida que a mãe de Erin detalhava sua decepção com a filha, uma imagem se formou em minha mente: a minha adorada filha de maria-chiquinha que se atiraria nos meus braços quando eu chegasse em casa. Pensei: “Espere! É disso que os pais de adolescentes estão falando quando me param no mercado, olhando saudosos para a minha bebê, aconselhando-me a aproveitar essa fase. Eles não estão dizendo que devo adorar limpar a papinha de maçã no teto. Eles querem dizer que eu vou sentir saudade disso quando minha filha não me achar mais fantástica nem quiser passar o máximo de tempo possível comigo.”


			Com alguma empatia atrasada, eu disse aos pais de Erin: “Tenho certeza de que não deve ser fácil ser rejeitado por alguém que vocês amam tanto. Especialmente por vocês terem sido tão próximos e passado tanto tempo juntos.” Terapeutas anseiam por sinais que demonstrem ter acertado em cheio com seus comentários, e o meu indício estava bem ali, escorrendo pelas bochechas da mãe. O pai abraçou a esposa chorosa e, juntos, pudemos perceber que, enquanto a mãe de Erin focasse na raiva que sentia pela filha, ela não precisaria enfrentar o luto pelo fim da relação amorosa e feliz que as duas tinham. Ao falarmos da saudade que os dois sentiam do passado, conseguimos encontrar maneiras para que eles pudessem lidar com a filha no presente.


			Frases de apoio bem-intencionadas ditas por amigos (e psicólogos!) afirmando que essa fase é normal não diminuem a dor de perder um relacionamento amigável que muitos pais mantinham com as filhas pré-adolescentes. Mesmo que sua filha goste de sua companhia na maior parte do tempo, ainda é horrível quando ela se distancia ou interrompe a conversa com os amigos até você sair. Além disso, as garotas afastam-se dos pais exatamente quando estão enfrentando novos riscos ou tomando grandes decisões com importantes consequências. É bem ruim ser rejeitado por sua filha — sendo ainda pior porque acontece exatamente quando você acha que ela mais precisa de você.


			O que fazer quando sua filha se tranca no quarto e só sai quando é chamada? Como lidar com ela se até seu jeito de respirar a irrita?


			Você deve começar dando mais privacidade do que sua filha tinha quando era criança. De forma interessante, uma pesquisa sobre quanto os pais querem saber a respeito de seus filhos adolescentes[6] — e quanto os adolescentes escolhem compartilhar — sugere que nós damos mais privacidade aos meninos do que às meninas. Temos maior propensão a perguntar às garotas o que elas estão fazendo com a porta trancada, e nossas filhas, mais do que os garotos, respondem as nossas perguntas. Essa conclusão se encaixa com as conversas que tenho com os pais que esperam que seus filhos adolescentes sejam mais calados (“Você sabe, ele é um garoto, não fala com a gente”), mas expressam grande preocupação quando as garotas adolescentes se fecham. Para evitar ter duas regras é importante lembrar que garotas, tal como garotos, gostam de ter privacidade. Alguns pais suspeitam erroneamente que, se sua filha está fechando a porta, é porque está aprontando, mas a maioria das adolescentes tranca-se no quarto para fazer exatamente as mesmas coisas que fariam de porta aberta.


			Isso lembra-me de Ashley, de catorze anos. Seus pais me procuraram preocupados com o comportamento “furtivo” da filha. Quando pedi provas do suposto comportamento furtivo de Ashley, descobri que as suspeitas de seu pai vieram à tona assim que ela começou a fechar a porta do quarto aos doze anos. Ashley nunca se trancara quando criança, então o pai logo achou que ela escondia algo em seu quarto, algum comportamento ilícito ou drogas. Com base em suas suspeitas, ele insistia com frequência para que Ashley mantivesse a porta aberta ou pelo menos parcialmente aberta. Certo dia, quando ela foi dormir na casa de alguém, ele revistou o quarto da filha e descobriu um cofrinho trancado — obviamente escondido — no fundo do armário. Quando a menina voltou no dia seguinte, ele a mandou abrir o cofre, mas Ashley se recusou. Eles decidiram, então, me procurar.


			O pai de Ashley só conseguia pensar no possível contrabando escondido no cofre da filha e estava convencido de que ela era uma delinquente. No final das contas, descobrimos que a menina guardava no cofre um diário com registros pessoais detalhados, experiências de uma garota no primeiro ano no ensino médio. Ashley sabia que o pai não respeitaria sua privacidade e que precisaria tomar medidas drásticas para se garantir. Incapaz de permitir que a filha se refugiasse no próprio quarto, o pai conseguiu afastar e insultar sua filha bem-intencionada.


			Se você permitir à sua filha o santuário de seu quarto — imaginando, é claro, que ela seja sortuda o suficiente para ter um quarto só dela —, você pode se perguntar se ela só vai sair de lá outra vez quando precisar de dinheiro, comida ou de uma carona até a casa da amiga. Por esta razão, algumas famílias estabelecem um horário semanal para ficarem juntos, sempre que é possível com a família toda. Pode ser uma noite de jogos, uma ida ao cinema, um jantar fora, ou qualquer outra programação que agrade a todos. Sem dúvida é mais fácil cobrar a presença numa determinada noite se a tradição começar antes de sua filha se tornar uma adolescente, sem imposição de algum tipo de castigo se você não a vê por mais de cinco minutos consecutivos em três semanas. Você pode incrementar a noite familiar instituindo um rodízio, em que cada um terá a oportunidade de escolher o jogo, o filme ou o restaurante, marcando um horário para que o encontro acabe a tempo de a adolescente mais velha sair mais tarde com seus amigos.


			Se sua filha reclamar dos encontros familiares obrigatórios ou se você não começou a tradição antes de ela se tornar uma adolescente, você ainda tem outras opções. Adolescentes mais velhas podem aceitar de forma surpreendente passar algum tempo com o pai ou a mãe. Uma refeição ou passeio com um dos pais pode ter um brilho que não se vê nas reuniões familiares, especialmente se a família incluir irmãos mais novos bagunceiros. Além disso, estar na companhia de apenas um dos pais pode ajudar na dinâmica das famílias mais complicadas. Uma garota me explicou: “Quando estou com meus pais, meu pai me enche de perguntas irritantes e olho para minha mãe, esperando que ela interceda e o mande ficar quieto. Mas quando estamos só nós dois sozinhos, nós nos damos bem melhor.”


			Mesmo se tiver ou não uma noite em família, programe-se para sair com sua filha para uma refeição durante a semana. Você deve ter ouvido falar dos resultados de uma pesquisa[7] que apontam que as refeições familiares contribuem para a saúde das garotas, seus resultados escolares, e bem-estar de forma geral. Apesar de essas conclusões serem importantes, o meu estudo preferido sobre jantares em família descobriu uma maneira de responder ao argumento “É, mas...”: E se adolescentes se beneficiam das refeições em família não pelo que acontece à mesa, mas porque mantêm um relacionamento próximo com seus pais, o que já inclui fazer muitas refeições junto?


			Para responder essa pergunta, as psicólogas Suniya Luthar e Shawn Latendresse mediram variáveis de relacionamento, tais como o quão próximos os adolescentes se sentem de seus pais e quanto se acham criticados por eles (além de perguntar com que frequência a família se reúne para refeições). De forma surpreendente, quando a equipe de pesquisa tirou a informação sobre o relacionamento do contexto da refeição familiar, eles continuaram com indicativos[8] de que comer em família melhora o rendimento escolar e a saúde psicológica. Em outras palavras, adolescentes usufruem das refeições em família, mesmo quando afirmam não se dar bem com os pais. Além disso, o mesmo estudo considerou que comer com um dos pais também é uma refeição familiar, indicando que o benefício é o mesmo, desde que haja a presença de um dos pais, com uma frequência maior.


			Existem muitos estudos sobre refeições familiares, mas este estudo em especial me chama atenção por duas razões, uma profissional e outra particular. Enquanto psicóloga, eu aceito a evidência de que meninas devem se reunir com suas famílias para as refeições, mesmo que se sintam mais distantes de seus pais. Quaisquer pais com uma filha que mantém um silêncio hostil durante a refeição estarão propensos a questionar o valor daquele encontro conjunto — Maya certamente se sentia assim em relação a Camille. Para mim, as conclusões do estudo sugerem que garotas que se sentem distantes de suas famílias talvez sejam as que mais precisem que seus pais priorizem um tempo para estar junto delas — não importa se é um jantar, um café da manhã ou um almoço de fim de semana —, mesmo se houver tensão no tempo em que estão juntos.


			Como mãe, agradeço aos pesquisadores por terem flexibilizado o conceito de refeição familiar. Com as agendas cheias de muitos pais e filhos, não sou a única com dificuldade de organizar um jantar familiar. Esse estudo me conforta em noites quando meu marido ou eu jantamos a sós com nossas filhas, fazendo-me também sentir sortuda quando estamos todos juntos. (Seguem algumas perguntas que pesquisas futuras possam responder: A refeição precisa ser quente? Precisa durar mais de dez minutos para alcançar seus benefícios mágicos? E com que frequência posso enlouquecer com os modos à mesa, e ainda assim ter uma influência positiva em minhas filhas? Obviamente, ainda há muitos dados importantes para serem descobertos.)


			Se você realmente quer ter um bom relacionamento com sua filha, o tempo que estão juntas no carro pode ser seu melhor aliado. As condições de estar num carro — a menina não precisar olhar para o pai dirigindo, a certeza de que a conversa vai acabar quando o percurso terminar— é tudo o que algumas garotas precisam para se abrir. O efeito pode ser multiplicado pelo número de garotas no carro. Da próxima vez que ela pedir aos pais para buscá-la ou levá-la a algum evento social, diga sim, e se quiser ter uma rápida compreensão do que acontece na vida de sua filha, se ofereça para buscá-la no final da noite. Garotas e suas amigas parecem esquecer que o motorista é o pai ou mãe de alguém e falam de maneira bem aberta umas com as outras quando transportadas em grupo. Oferecer carona vai demandar tempo, combustível e provavelmente seu sono, mas você aprenderá mais sobre o que está acontecendo na vida de sua filha durante o trajeto para deixar as amigas dela em casa e voltar para casa do que em três semanas perguntando sobre a vida dela. Motoristas sábios sabem que é melhor interpretar esse papel com maestria; tentar participar ou fazer perguntas normalmente atrapalha a conversa, ou, pior ainda, faz com que as garotas comecem a conversar pelo telefone.


			Como última opção, esteja disposta a trocar seus hábitos por maneiras mais adultas para se conectar com sua filha. Você pode ter vontade de reviver algum momento emocionante da infância dela — como decorar a árvore de Natal enquanto cantam juntas músicas de Bing Crosby —, mas sua filha pode revirar os olhos à mera sugestão. Se quer ter algum tempo de qualidade com sua menina, considere a ideia de fazer pipoca e sentar com ela no sofá para assistir a filmes no feriado.


			Alérgica a Perguntas


			No meio da noite em família, durante um jantar em casa, ou mesmo no carro, você está a ponto de descobrir que sua filha adolescente desenvolveu uma alergia, intermitente ou crônica, a perguntas. No ano passado ela pode ter aceitado sem problemas a sua curiosidade, mas, agora que está deixando a infância para trás, pode ofender-se com as perguntas. Você não precisa sempre interpretar a motorista discreta; às vezes, você deve perguntar abertamente. Mas quando eu convido garotas adolescentes a explicarem por que ficam tão incomodadas com as perguntas dos pais, elas invariavelmente balançam a cabeça, suspiram pesadamente e dizem: “Ai, as perguntas deles são tão irritantes!”


			Então, eu pergunto: O que as torna irritantes? Os pais podem fazer perguntas que não sejam irritantes? Se os pais querem começar uma conversa com você, como devem fazê-lo? Quando faço perguntas sinceras, sempre vejo que garotas respondem com honestidade.


			Eis o que elas me contam.


			Uma garota irá perder a paciência se os pais fizerem perguntas na hora errada — quando ela está profundamente envolvida com trabalho, de saída, ou fechando os olhos para tirar uma soneca no sofá numa tarde tranquila. Uma garota não responderá a uma pergunta se achar que os pais não se importam com a resposta, e estão apenas tentando puxar conversa. E garotas não gostam que os pais se intrometam em sua vida. Você pode perguntar como foi a festa, mas não se está tentando descobrir algum detalhe. E o pior? Quando os pais seguem uma linha de perguntas planejadas e não permitem que o curso da conversa seja traçado pelas respostas da garota.


			Então, o que funciona?


			Garotas esperam perguntas de interesse genuíno. Considere abrir mão daquelas que usamos para começar conversas (“E aí, como foi seu dia?”) e pergunte sobre algo específico que realmente queira saber. Se ela mencionou na semana anterior que estava enlouquecendo com álgebra pergunte: “Como está indo com a álgebra? Sei que não estava gostando na semana passada.” Use um tom que mostre que você não tem um roteiro a seguir. Novamente, perguntas sinceras recebem respostas igualmente honestas. Segundo algumas garotas, elas gostariam que seus pais conversassem sobre os assuntos que elas propõem. Sendo assim, guarde sua pergunta bem elaborada e sincera se sua filha introduzir um tópico do interesse dela. Se ela comentar que a professora de música está mais exigente tente algo como “É mesmo? O que ela tem feito?” ou “Hum, você tem ideia do porquê?”. E garotas gostam quando não lhes fazem perguntas. Várias garotas me disseram que gostam quando estão no carro e o pai ou a mãe não tentam puxar conversa e ficam ouvindo o rádio.


			E se você está seguindo as regras — escolhendo os momentos, fazendo perguntas sinceras, deixando sua filha tomar a iniciativa —, mas continua recebendo um olhar feio em resposta a suas perguntas? E se sua filha nem sequer responde a você ou oferece respostas secas? Seja clara e diga que não espera que ela escreva cartas de amor para você, mas que ela precisa ser, no mínimo, educada.


			Pensei muito no que significa encorajar garotas a serem educadas. Por um lado, a palavra tem uma conotação adocicada que tenho aversão a usar para estimular garotas. Por outro, funciona de forma satisfatória porque é bem concreta. Garotas sabem o que é ser bem ou mal-educada. Logo, prefiro usar “ser educada” a outras opções, como “ser respeitadora”, que é muito abstrata para ser compreendida de imediato e, para mim, cria um padrão irreal de ser alcançado. Dito de outra maneira, posso ser educada com pessoas que não merecem meu respeito, e acho ser o máximo que deveríamos exigir das garotas. Se sua filha tentar bancar a esperta quando você faz uma pergunta razoável, sinta-se à vontade para dizer: “Você pode não gostar das minhas perguntas, mas precisa descobrir uma forma educada de respondê-las.” Mas você só poderá fazer esse pedido se estiver habituada a reagir com a mesma educação que está exigindo dela.


			Via de regra, não acho que pais devam permitir que suas filhas lhes faltem com respeito. Você pode estar relutante em afastar ainda mais sua já distante filha — especialmente uma que seja simpática com todos os outros adultos, menos com você —, mas adolescentes sabem quando estão se comportando da forma errada, e se sentem desconfortáveis quando você não se posiciona. Quando sua filha estiver sendo mal-educada, descubra uma forma de fazê-la perceber.


			Lembre-se de que você tem o direito de escolher o que faz de bom pela sua filha com base na maneira com que é tratada por ela. Sua garota não deve esperar de você que a leve ao shopping de repente se ela não se relaciona bem com você no dia a dia. Será que isso é chantagem emocional? De jeito nenhum. É como o mundo funciona. As pessoas não fazem coisas legais para quem não as trata bem. É melhor sua filha aprender isso antes de sair de casa do que quando estiver por conta própria. Se ela a tratar como alguém intrometido ou um motorista fofoqueiro, mas vier pedir-lhe um favor, tente mostrar a situação difícil que ela mesma criou. Você pode dizer: “Eu fico arrasada. Amo você e quero ajudá-la de todas as formas possíveis, mas você tem sido grosseira comigo há dias e não quero que você ache viável tratar as pessoas dessa maneira e esperar que elas mudem seu trajeto para fazer-lhe um favor. Tem alguma sugestão de como podemos resolver isso?” Alternativamente, e dependendo do humor do momento, você pode dizer: “De maneira alguma! Não do jeito que você vem agindo. Melhore bastante a maneira de tratar as pessoas e tente mais tarde.”


			Surpreendentemente Cruel


			Cathy chegou cedo para nossa consulta, então ficamos conversando enquanto esperávamos por seu marido. Estávamos nos encontrando para falar de Kirsten, sua filha de quinze anos que vinha lutando contra a ansiedade. “Kirsten me tirou do sério esta semana”, disse Cathy, que prosseguiu para explicar que passou o último mês cuidadosamente preparando uma apresentação importante para o trabalho. No dia da apresentação, Cathy — uma mulher bonita e em forma — colocou seu vestido de tricô preferido e estava de saída para o escritório quando Kirsten desceu as escadas. Cathy lembrou à filha que aquele era o grande dia e perguntou se estava bem-vestida. Cathy imitou a resposta de Kirsten para mim. Inclinando a cabeça, arqueou uma sobrancelha e disse: “É, está bom... Se você não se importar de parecer uma bibliotecária gorducha.” Nós duas rimos, mas estava claro que ela estava muito magoada com o comentário.


			Nas palavras de uma sábia colega,[9] a psicóloga Renée Spencer, garotas são “admiravelmente sintonizadas” com os adultos que conhecem bem. E às vezes usam esse conhecimento interno para serem surpreendentemente malvadas. Sua filha já pode ter dado gelo em você como parte de seu movimento de afastar-se de você, considerando infantil o relacionamento entre vocês, mesmo quando ele é satisfatório de forma geral. Ser má permite que sua filha dê mais um passo para abandonar a infância. Ela não está apenas excluindo você, mas está de fato a empurrando para longe.


			Como o comentário de Kirsten, a forma maldosa de uma garota falar com seus pais costuma ter duas características impressionantes. Em primeiro lugar, é cuidadosamente direcionada às suas vulnerabilidades; uma garota sabe ser malvada para machucar ou afastar seus pais. Uma menina que conheço insistia que só seu pai, um advogado e ex-atleta, podia examinar seu calcanhar torcido, não sua mãe —uma renomada radiologista. Outra declarou que a comida que sua mãe fazia para o almoço de Ação de Graças era “esquisita” (sua mãe era uma cozinheira talentosa e dedicada) e fez macarrão com queijo para comer à mesa durante a refeição. Garotas muitas vezes direcionam suas piores maldades para as mães — especialmente se as duas tiveram um relacionamento muito próximo no passado —, mas podem transformar pais em alvos também. Lembro-me de uma garota que rotulou seu pai, um homem intensamente devotado, de “Tipo um robô... Uma máquina que só assiste à televisão morando em nossa casa” num dia em que ele foi mais tarde para o trabalho para deixá-la na escola.


			Em segundo lugar, a crueldade das garotas pode ser muito difícil de castigar porque muitas adolescentes evitam usar xingamentos. Em vez disso, elas agem de forma agressiva como retaliação, e suas atitudes são difíceis de serem reprimidas, determinadas ou castigadas pelos pais. Como Kirsten, as adolescentes fazem observações espirituosas e ofensivas sobre seus pais. Mesmo parecendo inocente — ou oferecendo o que ela chama de crítica construtiva sobre seu corte de cabelo, preferências ou outros valores interiorizados —, sua filha pode fazer de maneira casual um comentário que arruinará o seu dia por completo, especialmente se, como Cathy, você já estiver se sentindo insegura.


			E nem toda a sua maldade é diretamente cruel. Algumas vezes, garotas provocam seus pais para trazê-los para perto e empurrá-los novamente para longe ao mesmo tempo. Vi esse padrão se estabelecer entre Andy, um amigo querido do ensino médio, e Grace, sua filha de dezesseis anos, durante uma visita de verão a Denver, minha cidade natal. Andy e sua esposa Sharon conversavam comigo no quintal quando Grace, uma violinista talentosa, juntou-se a nós. Grace sentou em silêncio com as pernas cruzadas e acompanhou a conversa.


			Estávamos falando das viagens de Andy a trabalho na Indonésia e em Gana, quando perguntei se alguma vez sua família tivera oportunidade de acompanhá-lo em suas aventuras. Ele explicou que a viagem fora de última hora, sendo impossível levar a família, mas que suas milhas seriam usadas para viagens familiares. Grace intrometeu-se: “Ah, pai, você é bem mais útil para a gente quando está longe do que quando está por perto. E a casa também fica mais cheirosa também.” Andy deu uma risadinha e agradeceu, e a conversa continuou. Andy não havia ficado magoado. De certa forma, ele compreendia que Grace estava deixando claro que ela não era mais sua menininha, mas que ainda se davam bem (afinal, é preciso bastante intimidade para implicar com alguém por causa do seu cheiro). Em outro momento, num humor diferente ou com um tom diferente de voz, o comentário de Grace poderia ter sido agressivo. Naquela noite, tive oportunidade de acompanhar Andy se divertir com o golpe de esperteza da filha e a maneira brincalhona com que ela descrevia seu relacionamento com ele.


			Caso sua filha passe dos limites com você ou perceba que você está insegura e incapaz de levar a brincadeira numa boa, você não precisa sentar e esperar o golpe. Se conseguir pensar na hora, poderá responder com um “Ui” ou “Ai, que cruel” ou “Não é assim que nos tratamos nesta família”. Se ela ficar na defensiva, olhar para você sem reação ou sair pisando duro, felicite-se pelo dever cumprido. Que dever é esse? Aquele de lembrar a sua filha que ninguém que se respeita vai gostar da companhia dela quando ela os tratar como fez com você.


			Você pode precisar de algum tempo para absorver um golpe e esfriar a cabeça antes de conversar. Por fim, você pode dizer a sua filha algo como: “Preciso que você entenda que seu comentário me magoou. Você podia estar brincando, mas foi duro de ouvir.” Outras vezes, você pode defender o seu companheiro se ele ou ela estiver sob ataque. Palavras como: “Sua mãe fez um delicioso almoço de Ação de Graças e você está sendo grossa. Tire esse macarrão com queijo daqui” podem funcionar. Acredite em mim, garotas sabem quando passam dos limites e estranham quando adultos agem como se não tivessem percebido.


			Até aqui, esse é o quadro geral sobre garotas adolescentes: distantes, retraídas e algumas vezes surpreendentemente malvadas. Esse quadro é verdadeiro, mas para os pais isso não é tudo. Ser empurrado para longe é apenas parte da questão. Criar uma adolescente se torna mais estressante quando ela interrompe dias de distanciamento com momentos de intensa intimidade e proximidade.


			A Piscina


			Deixe-me explicar. Considere a metáfora de que sua filha adolescente é uma nadadora, você é a piscina onde ela nada, a água é o mundo. Como qualquer boa nadadora, sua filha quer brincar, mergulhar e jogar água quando está na piscina. E, como qualquer nadador, ela se segura na borda da piscina para respirar, depois de uma volta mais difícil ou de mergulhar diversas vezes.


			Na vida real, a imagem é: sua filha anda ocupada demais com amigos, atividades ou tarefas escolares e você tem a impressão de que precisará se reapresentar a ela na próxima vez que a encontrar. Então de repente algo dá errado no mundo dela e ela vai até você em busca de conselhos, dividindo os detalhes do problema que está enfrentando, e talvez (segure o fôlego!) querendo um abraço e pedindo colo. Em outras palavras, ela tomou uma canseira na água e foi até a borda da piscina para se recuperar.


			Você está nas nuvens porque ela voltou. Para misturar as metáforas, você é novamente uma jujuba! Ela quer estar com você, ouvir seus conselhos, ser consolada pela sua presença física. A música “Mother and Child Reunion”, de Paul Simon, toca na sua cabeça e você começa a imaginar as muitas aventuras fantásticas que você viverá ao lado de sua nova melhor amiga.


			Então, ela a afasta para longe. Dureza. O que acabou de acontecer? Bem, como uma nadadora que recuperou o fôlego, sua filha quer voltar para a água, e ela faz isso empurrando-se para longe da borda. Para retomar a vida, ela poderá criar uma briga banal ou agir de forma cruel e mesquinha (“Por favor, diga que você não usou estes sapatos com esta saia hoje”). Apesar de seu desejo de cantarolar Paul Simon o dia todo, sua filha precisa correr de volta para a água assim que se sente descansada. Mas por que ela não pode ficar perto por mais tempo? Porque, para ela, estar perto parece infantil, e esta é a última coisa que uma adolescente saudável que está deixando a infância quer ser. Segurar-se em você rapidamente se torna desconfortável para ela, tanto quanto se torna agradavelmente nostálgico para você. De forma inesperada e dolorosa, ela se afasta e volta a se esforçar para abandonar a infância.


			Dói quando os momentos agradáveis com sua filha rapidamente acabam. Não há como evitar essas reaproximações dolorosas, e há reais benefícios para sua filha nesses encontros. Sendo assim, há o que você possa fazer para diminuir a dor da rejeição que vem com o afastamento. Para começar, antecipe o empurrão. Quando sua filha nada até você, aproveite, mas não crie expectativas ao achar que ela redescobriu o valor de sua sabedoria e afeição e que nunca mais vai se esquecer disso. Quando ela afastá-la, não permita que ela a maltrate. Se ela a afasta sem a menor educação, diga isso a ela. Pode ser que ela se desculpe ou não, mas você precisa dizê-lo, ela precisa ouvi-la dizer: “Isso machuca.”


			Em seguida, seja firme. Sua filha precisa de uma borda para se apoiar, e ela precisa que você seja essa borda que a permita se movimentar. Alguns pais se ressentem muito de suas nadadoras, e tomam de forma muito pessoal a rejeição das filhas, escolhendo se tornar indisponíveis para evitar terem que passar pelo mal-estar novamente. É claro que, de certa forma, sentem-se, sim, melhores ao evitar o chicote emocional. Mas ficar indisponível tem suas desvantagens. Pais indisponíveis perdem oportunidades maravilhosas, ainda que breves, de estar com suas filhas. Ou pior, suas filhas ficam na borda para se apoiar, e precisam nadar por águas agitadas e muitas vezes perigosas absolutamente sozinhas.


			Por fim, organize seu apoio. Nas páginas iniciais deste livro, incluí uma de minhas citações favoritas de Anna Freud e é tão verdadeira hoje como era quando a escreveu em 1958: “Existem poucas situações na vida mais difíceis de enfrentar do que um filho ou filha adolescente em sua tentativa de se tornar livre.” Criar adolescente não é para qualquer um, e isso ainda é verdade mesmo quando tudo está sob controle. Pais de adolescentes precisam de cônjuges que os apoiem e amigos que os animem, para os momentos em que duvidam se aguentarão uma nova rejeição. Saber que você pode ser um ponto de apoio seguro e confiável permite que sua filha se aventure pelo mundo afora; ter a força de estar presente quando sua filha agarrar-se a você, ciente de que ela irá rejeitá-la pouco depois, normalmente requer o apoio amoroso dos aliados adultos.


			Usei a metáfora da piscina por anos. É uma comparação mais elaborada do que as que costumo usar, mas foram tantos que me procuraram nestes anos para dizer “aquela história da piscina realmente nos ajudou a atravessar pelos anos de adolescência de nossa filha”, que não pude desistir dela. Certa vez, numa festa de formatura, uma mãe contou-me que ela havia sido usada como borda naquela mesma tarde. Ela explicou que sua filha — que eu sabia ser bem reservada, especialmente em casa — tinha voltado da formatura com os olhos úmidos de saudade de seus anos no ensino médio. A garota correu para mostrar à mãe seu anuário, sentou-se perto dela no sofá, apontou suas fotografias preferidas e contou histórias engraçadas das quais sua mãe nunca ouvira falar. A mãe, ainda curtindo o momento de conhecer melhor o anuário, esperou no sofá enquanto a filha ia até o quarto trocar a roupa da formatura. Só vinte minutos mais tarde é que a mãe percebeu que a garota já tinha saído para a festa de formatura de uma amiga sem se despedir.


			Qualquer pessoa que esteja criando uma filha adolescente pode perceber a falta de regularidade no desenvolvimento dela. Como a jovem formanda do ensino médio, ela pode oscilar entre ser dependente e descolada, e muitos pais descobrem que suas filhas são incrivelmente competentes em algumas áreas e nem tanto em outras.


			Totalmente Competente, Só que Não


			Durante um almoço, uma amiga disse: “Escute essa. Tracy se recusa a colocar as lentes de contato.” Tracy é sua filha de treze anos, uma garota espetacular que tem facilidade para usar o transporte público para ir à escola, às aulas de arte à tarde e à casa das amigas nos fins de semana. Ela compõe músicas cativantes para tocar no violão e está selecionando bateristas e cantoras para montar uma banda só de garotas. Quando seus pais trabalham até mais tarde, Tracy termina seus deveres, garante que seu irmão mais novo comece os dele, e põe a mesa para o jantar. Em outras palavras, ela é uma garota muito competente.


			Minha amiga prosseguiu: “Entramos nessa horrível rotina matinal de eu dizer a ela para tentar colocar as lentes, enquanto ela insiste que não consegue. Discutimos por algum tempo, e eu acabo desistindo porque ela fica chateada por estar atrasada para a escola. Ela decidiu que é descolada demais para usar óculos, o que eu posso entender, mas nunca pensei que usar lentes se tornaria algo tão difícil.”


			Minha amiga não está sozinha. Muitos pais de garotas adolescentes estão tão maravilhados com as incríveis habilidades de suas filhas quanto chocados com as atividades que as meninas dizem não conseguir fazer. A mesma garota que arrecadou dinheiro para uma amiga portadora de uma doença rara, se recusará a devolver livros em atraso na biblioteca local porque não quer encarar a bibliotecária. A garota que usa ferramentas elétricas para construir modelos complexos em madeira também dirá que não pode fazer o jantar porque tem medo do fogão. Na maioria das famílias, existe um choque entre a certeza dos pais de que a filha pode executar uma tarefa versus a convicção da filha de que não consegue realizar a atividade.


			Garotas não abandonam a infância em um único movimento. Elas não dependem de você num minuto e se tornam independentes no seguinte. Em vez disso, suas habilidades, ou melhor, sua confiança em suas habilidades, se desenvolvem em um ritmo descompassado. Sob o prisma da lógica, parece que qualquer garota capaz de desenvolver uma simulação virtual de como as proteínas se multiplicam consegue embrulhar um presente. Mas tente dizer isso à garota. Na minha experiência, só consegui identificar claramente um padrão quando encontrei áreas em que as meninas parecem ser menos hábeis do que o esperado: elas podem ser especialmente temerosas em realizar tarefas que envolvam adultos fora da família. Por exemplo, algumas garotas ficam paralisadas quando se espera que elas façam os pagamentos no salão ou que liguem para remarcar o ortodontista. Outras garotas congelam se precisam confrontar ou desapontar um adulto, e se desdobrarão pelo avesso para evitar falar com uma professora sobre um erro na nota ou para dizer aos vizinhos que não estão disponíveis para cuidar de seus filhos.


			Há muitas maneiras de apoiar a sua filha, e há uma maneira de responder que não ajuda em nada: exaltar-se quando você não consegue convencê-la de que, se ela pode manejar uma serra circular, terá total condição de usar um fogão. Em vez disso, tente lembrar-se de quando ela ainda era bebê, uma outra fase da vida parecida com a adolescência, em que sua filha também se desenvolvia de forma rápida, mas irregular. Naquela época, você nunca levantaria as mãos para o alto dizendo “Se você consegue usar o controle remoto, certamente pode amarrar seus sapatos!”. Então, você não quer fazer algo assim agora. Em vez disso, pense no conselho que nós psicólogos damos aos pais de bebês, e divida a tarefa de sua filha em estágios. Especificamente, pense em como ajudá-la a sair do estágio em que você faz a tarefa para ela,[10] pulando para o estágio em que você faz a tarefa com ela, para depois estar por perto e observá-la enquanto ela realizar a tarefa, para, finalmente, deixá-la fazer sozinha.


			Sugeri à minha amiga que separasse algum tempo no fim de semana para sair do estágio em que ela coloca as lentes para Tracy, para entrar no estágio em que ela mostra como colocar as lentes junto com a filha. Ela poderia narrar sua técnica e deixar que Tracy tentasse uma etapa do processo enquanto a mãe continuaria fazendo as seguintes. Elas poderiam seguir lentamente ou acelerar ao longo das etapas subsequentes, mas as duas só progredirão se a mãe de Tracy não a julgar e aceitar que o processo de aprendizagem será gradual.


			Se sua adolescente se recusar a ligar para o pediatra para marcar uma consulta, peça que ela fique ao seu lado quando você agenda uma consulta mais para frente, e se ofereça para acompanhá-la enquanto ela marca a própria consulta. Novamente, não a julgue. Descobri que garotas podem ser surpreendentemente relutantes em falar com adultos ao telefone. Diferentemente de nós, que passamos horas falando ao telefone quando éramos adolescentes, muitas de nossas filhas raramente usam o telefone hoje em dia para falar, e podem ter poucas oportunidades de aprender como se portar em uma ligação ao observar o exemplo de adultos, já que muitos pais também preferem mensagens e e-mails a telefonemas.


			Não assuma que a insistência de sua filha em dizer que você é a única que sabe fazer um bom sanduíche para ela indique que ela vai morar com você até os quarenta anos. Se ela for independente, rejeitará sua ajuda em outras áreas, não se preocupe. A probabilidade é de que ela saia de casa no momento certo. Aceite que garotas abandonam a infância gradualmente e aproveite as oportunidades para fazer coisas para ela, com ela, além de ficar do lado dela e admirá-la enquanto ela estiver fazendo cada vez mais atividades sozinha.


			Desabrochando com Relutância


			Laurel, a escola só para meninas onde dou consultas em parte da semana, é um lugar incrível, mas decidi que não seria justo se eu mandasse minhas próprias filhas estudarem lá. As meninas merecem uma escola na qual a mãe não tenha tanto acesso aos acontecimentos do cotidiano, enquanto as garotas do colégio devem poder consultar uma psicóloga que não seja a mãe de uma colega. Em vez disso, minhas garotas estudam na fantástica escola pública de Shaker Heights, significando que, ao final do quarto ano, minha filha e eu fomos à escola primária de nosso bairro para assistir a uma programação noturna feminina criada para as garotas que estavam indo para o quinto ano e uma acompanhante adulta. A programação, apresentada pela minha amiga pediatra que trabalha no bairro, fala da puberdade. As meninas ficam divididas. Enquanto eu cumprimento contente as outras mães dizendo “Já chegamos aqui?!”, as garotas se afundam nas cadeiras dobráveis de cor bege, cuidadosamente dispostas em fileiras no ginásio. Quando a pediatra começa a palestra, as garotas se retraem ainda mais. Elas encaram o chão e se entreolham em total incredulidade, deixando claro o quanto querem ir para casa.


			Enquanto adultos podem ser convencidos pelo nosso próprio discurso de que a puberdade é como um desabrochar encantador da feminilidade, a maioria das adolescentes não acredita nisso. E por que deveriam? Independentemente da maneira que escolhamos descrever a puberdade, o que muitas meninas de fato ouvem é: “Preparem-se, senhoritas, porque seu corpinho que ainda não causou problemas até agora está a ponto de ganhar axilas malcheirosas para desodorizar; pelos crescidos que você poderá raspar; espinhas bem no seu rosto; seios em desenvolvimento, que serão inevitavelmente comparados aos de suas colegas. Ah, e nós mencionamos que sua vagina irá sangrar?” Na verdade, é surpreendente para mim que adultos pareçam animados com a puberdade. Alguma vez na vida ouviu alguma mulher dizer: “Puberdade? Acho que chegou na hora certa e é incrível”?


			Muitas garotas acham as mudanças físicas da puberdade apenas nojentas. Ainda por cima, as mudanças físicas da infância para a adolescência acontecem num momento em que a menina não escolhe e podem não ser bem-vindas. Para piorar ainda mais, a puberdade avança numa velocidade que a garota não pode controlar. Considerando que as meninas estão lutando para abandonar a infância, talvez seja possível pensar que elas aceitariam bem a mudança biológica para se tornar uma mulher. Mas não costuma ser assim. E a razão é a seguinte: garotas gostam de abandonar a infância em seu próprio ritmo. Você deve ter reparado que, num momento, sua filha está baixando músicas de letra indecente, e, no seguinte, está enroladinha no sofá como fazia aos seis anos, lendo um livro que adorava quando tinha oito anos. Seu comportamento aparentemente paradoxal é, na verdade, brilhante. Ela está abandonando a infância enquanto está regulando o processo. Está mandando tropas de desenvolvimento conquistar novas posições (como flertar ou pensar sobre questões filosóficas) e ordena que suas tropas recuem para posições seguras ou montem acampamento (brincar de bonecas, ler livros da infância) quando precisam descansar ou se reagrupar. E vem a realidade física da puberdade! Essas tropas desobedecem sua líder e marcham adiante sozinhas. O que adultos anunciam como um desabrochar feliz parece, para algumas garotas, um motim muito evidente.[11] 


			Pouco antes do Dia de Ação de Graças, Maya me ligou para marcar outra consulta. Foi útil para ela encarar o distanciamento de Camille como parte de seu movimento para deixar a infância para trás e, apesar de Maya concordar que a filha estava se desenvolvendo bem, ela queria continuar as sessões por ser uma pessoa bem reservada, agora contente de ter um lugar onde conversar com franqueza sobre a trajetória de Camille pela adolescência. Na verdade, gosto muito quando posso servir de caixa de ressonância particular para os pais cujas filhas estão vibrando de variadas maneiras. Quando nossos filhos são pequenos, ficamos na pracinha e conversamos sobre quem está deixando as fraldas, mas, quando são adolescentes, nem sempre conseguimos perguntar às amigas como suas filhas estão controlando os ciclos menstruais, relacionando-se com amigos ou se saindo na escola. Discrição pessoal, respeito pela privacidade de nossas filhas, ou sentimento de competição em pequenas comunidades dificultam o diálogo entre pais sobre uma variedade de desafios que surgem durante a criação de adolescentes.


			Quando nos encontramos outra vez, Maya comentou que a puberdade de sua filha estava bem adiantada, mas Camille mudava de assunto rapidamente quando a mãe falava de menstruação, uso de desodorante etc. Claramente, Camille era uma dessas garotas que sentem como se as tropas estivessem desafiando a líder, e sua solução foi tentar evitar o assunto. Maya sabia que a puberdade era discutida na aula de saúde na escola, mas duvidava de que Camille tivesse feito alguma pergunta, mesmo se sentisse muita vontade. Maya não queria que Camille ficasse sem jeito, envergonhada ou que guardasse perguntas sem respostas, mas ainda não achara uma boa maneira de conversar com a filha sobre o seu corpo em transformação.


			Nem todas as garotas se sentem desconfortáveis com o início da puberdade. Algumas animam-se com as possibilidades e estão contentes em pedir ou aceitar conselhos sobre como ter novos cuidados pessoais. Mas se sua filha é como Camille, uma menina envergonhada para conversar sobre as novas rotinas da higiene pessoal, considere dar-lhe um livro apropriado para sua idade que fale sobre puberdade (várias boas opções estão listadas na seção Fontes Recomendadas). Não crie grande expectativa sobre o livro e não peça que ela lhe diga se o leu; saiba que você ofereceu a ela um caminho para aprender sozinha sobre fatos da vida, no próprio ritmo. Por sugestão minha, Maya comprou alguns livros para Camille, colocou-os no quarto dela com um bilhetinho que dizia: “Achei esses livros quando estava na livraria. Com amor, mãe.” E não tocou mais no assunto. Mesmo que sua filha peça ou aceite seus conselhos de imediato sobre como lidar com a puberdade, ela pode gostar de ter livros para consultar sobre assuntos do interesse dela, úteis para iniciar conversas com você quando ela quiser mais detalhes.


			Pouco depois de deixar os livros para Camille, Maya foi surpreendida certo dia (e ficou emocionada!) quando Camille perguntou-lhe com que idade havia menstruado e quando começou a usar absorventes. Maya respondeu as perguntas com naturalidade e não tentou evoluir para uma conversa mais ampla sobre o assunto. A esta altura, Maya tinha intuído com perfeição algo que aprendi ao longo de minha experiência profissional: ter uma conversa delicada com uma adolescente é como tentar dialogar com alguém do outro lado da porta. Camille abrira a porta um pouquinho e Maya trabalhou com sabedoria nessa frestinha oferecida. Se Maya tivesse insistido em oferecer informações não solicitadas, Camille teria batido e trancado a porta, e hesitaria em voltar a abri-la algum dia.


			Você vai conhecer muitas garotas e seus pais ao longo deste livro, mas em quase todo capítulo nós faremos referências a Maya e a Camille (cujos nomes, como todos os outros, foram trocados). Quanto mais eu conhecia Maya, mais admirava sua sabedoria e apreciava sua disposição para colaborar comigo sempre que falávamos de sua filha. E, como qualquer outra garota, a trajetória de Camille pela adolescência demonstra como diferentes etapas do desenvolvimento se evidenciam em diferentes pontos desta jornada.


			Garotas que não se sentem à vontade para abrir a porta e pedir ajuda às mães sobre como lidar com as mudanças físicas que a puberdade traz podem aceitar apoio de uma terceira pessoa neutra. Eu sei de uma mãe empreendedora que realizou uma missão de reconhecimento num departamento de lingerie numa loja de departamentos local onde trabalhava uma simpática vendedora especializada em sutiãs. Com consentimento de sua filha, as duas voltaram à loja e a mãe fez compras enquanto a vendedora tirava as medidas para o sutiã da menina. De maneira similar, se sua filha rejeitar os conselhos de como tratar a acne, considere telefonar para o pediatra ou médico da família antes da próxima consulta periódica, e pedir a ele que toque no assunto sobre os cuidados com a pele como parte da rotina. Em outras palavras, se sua filha prefere manter a privacidade sobre as mudanças do corpo, respeite a vontade dela colocando-a em contato com informação e recursos necessários para que ela possa cuidar-se de forma adequada.


			Às vezes, garotas se sentem tão sobrecarregadas no início da puberdade, que fingem estar exatamente como antes. Elas minimizam ou negam precisar de sutiã, desodorante, banhos diários, controle de acne, ou mesmo usar absorventes. Se sua filha espera livrar-se da puberdade ao ignorá-la, você precisa ajudá-la a lidar com a negação. E perceba os sinais dela indicando que não está em busca de uma longa conversa sobre o assunto. Tente algo como: “Antes, eu tinha o dever de ajudá-la a cuidar do seu corpo, mas chegou a hora de você assumir esta tarefa. Sei que você não está feliz com todas essas mudanças complexas. É um aborrecimento tratar as espinhas, menstruar e coisas do gênero, mas acho que você se sentirá melhor quando aceitar a fase e cuidar melhor de si mesma.”


			Ao olhar ao redor do ginásio da escola primária de minha filha, está claro que a conversa sobre a puberdade está atrasada para muitas garotas de nove e dez anos presentes. Novas descobertas de um estudo em larga escala conduzido por especialistas de todo o país mostram que os primeiros sinais de puberdade, como o desenvolvimento dos seios, estão surgindo cada vez mais cedo. Aos sete anos, surgem os mamilos[12] em 24% das meninas negras, 15% nas latinas, 10% nas caucasianas e 2% nas asiáticas. Os valores sobem para 43%, 31%, 18% e 13%, respectivamente, aos oito anos. As meninas também começam a menstruar[13] mais cedo, mas não de forma alarmante: cem anos atrás, a menarca acontecia por volta dos quatorze anos, não aos doze, como é comum hoje em dia.


			Em seu fascinante livro The New Puberty,[14] a médica Louise Greenspan e a psicóloga Julianna Deardorff resumiram os fatores conhecidos que, sozinhos ou combinados, podem engatilhar a puberdade precoce: obesidade infantil, exposição a remédios hormonais e estresse social e psicológico. As estudiosas notaram que esses fatores de risco são especialmente comuns em comunidades carentes, encontrando-se altos índices de puberdade precoce em meninas americanas de minorias raciais.


			As escolas em Shaker Heights são bem integradas, mas as questões raciais e econômicas do distrito se sobrepõem e os estudantes que pertencem às minorias estão desproporcionalmente entre os mais pobres. Apesar de ninguém saber quando uma menina entrará na puberdade, as tendências demográficas mais amplas sempre impressionam quando participo de um encontro escolar destinado a alunas de onze a treze anos. Uma boa percentagem de meninas afrodescendentes completamente desenvolvidas do quinto ano apresentam-se para pais e parentes ao lado de colegas caucasianas que, em sua maioria, ainda parecem crianças. Assistindo às apresentações sempre mergulho em questionamento e divagações: “Como você se sente com um corpo de dezoito anos quando ainda tem apenas onze?”


			O que eu sei: a sensação é bem estranha para garotas que se desenvolvem fisicamente mais rápido que psicologicamente. No mínimo. Se você acha que sua filha enxerga o próprio desenvolvimento físico como acelerado e prematuro, ajude-a a colocar a situação em perspectiva. Você pode dizer: “Seu corpo decidiu que está na hora de funcionar como o de uma menina mais velha, mas isso não quer dizer que você precise seguir o mesmo ritmo. Sinta-se livre para continuar fazendo coisas infantis pelo tempo que quiser. Tudo se acertará.”


			Fumaça Sem Fogo


			No primeiro ano do ensino médio, minha melhor amiga e eu ficamos obcecadas pela música, agora clássica, “Sexual Healing”, cantada por Marvin Gaye. Por uma temporada inteira de natação, não escutávamos outra música durante o trajeto de quinze minutos de ida e volta dos treinos. Enquanto Nancy dirigia, eu mexia no toca-fitas — voltando a fita quando a música terminava para ouvi-la novamente. Estávamos no fusca branco de Nancy, com seu interior de couro marrom, e cantávamos junto: “Se você não sabe no que está se metendo, posso dizer-lhe, isso é cura pelo sexo.” E posso garantir que não havia a menor relação entre amar a música e o nosso real interesse em fazer sexo. O único vapor em nossas vidas sem romance era o que saía de nossos cabelos molhados enquanto deixávamos os treinos e dirigíamos para casa no inverno de Denver. Mas, graças a Marvin, mergulhamos em sensualidade (melódica) enquanto abandonávamos nossa infância.


			Garotas ansiosas para deixar a infância para trás geralmente relacionam sexo com ser mais velha e, assim como Nancy e eu, podem imitar muito bem a sexualidade adulta. Se não estão cantando canções provocantes, podem estar experimentando roupas pouco adequadas, maquiagem pesada, ou danças com movimentos sedutores. Não é incomum que pais se queixem para mim dos vestidos provocantes que suas filhas querem usar nas festas escolares. Muitos dos que conseguem convencê-las de usar roupas apropriadas para a idade suspeitam de que elas encurtem as saias, deixem os ombros de fora e calcem saltos altos cambaleantes assim que se afastam. Mas quando adolescentes conseguem parecer adultas sensuais (uma forma exclusivamente feminina de abandonar a infância), não acho que adultos devam acreditar que as garotas conseguem entender a imagem que estão passando. Na minha experiência, as garotas em geral não entendem. Elas não conseguem ver a relação entre parecer sensual e ser sexual. Assim como menininhas que experimentam batom para parecer mais velhas, mas não têm a menor intenção de agir como tal, a adolescente vestida com roupas reveladoras pode não ter a menor intenção de agir de acordo com sua aparência. As condições podem ser diferentes, mas o objetivo persiste: tanto a criança quanto a adolescente estão brincando de parecer mais velhas.


			Você pode se surpreender ou até ficar com raiva se sua filha se comportar de forma vulgar ou sexualizada, mas controle a reação mais violenta até perguntar-se: “É só fumaça ou tem fogo?” Se você tiver motivos para se preocupar com algo errado, lembre que este livro traz muitos conselhos sobre como lidar com comportamentos de risco. Se achar que é só fumaça, lembre-se de Ashley, a menina que fechava a porta, enquanto seu pai, o exagerado, prejudicou o relacionamento entre pai e filha por considerar que fechar a porta significava algo mais grave do que realmente era. Se sua filha esforça-se para parecer descolada, você pode ficar tentada a cometer o mesmo erro ao dizer-lhe que ela parece vulgar ou uma vadia.


			Você pode achar que seus comentários poderão ajudá-la, a maioria das garotas não os recebe bem. Sua filha pode criar um visual que ela acredita projetar um ar de sofisticação adulta, talvez até uma reprodução bem-sucedida de algum modelo de revista ou on-line. Não importa se a roupa está justa ou vulgar. Quando você chama o estilo dela de vulgar, ela entende: “Sua tentativa elaborada de parecer mais madura não deu certo e você parece ridícula.” Se você lhe disser que parece uma vadia, ela não vai escutá-la dizendo: “Você está se apresentando de uma forma que nossa cultura associa a promiscuidade.” Ela escutará você dizendo: “Você está parecendo uma vadia.” Por isso, considere algo como: “Querida, seu visual está muito adulto, não sendo apropriado para os treze anos.” Se você encontrar (uma esperada) resistência, pode ter que complementar: “Esta roupa vai chamar atenção sexual para você de uma forma que, francamente, ninguém nesta família está preparado para lidar.”


			Garotas também usam o ambiente virtual[15] para experimentar estilos de comportamento que realmente reflitam sua personalidade. Ao postar comentários irônicos e imagens que sugerem sofisticação, elas fazem experimentações digitais de abandonar a infância. Às vezes, os pais encontram algum conteúdo que não condiz com a garota que conhecem. Alguns pais encontram postagens de suas lindas e educadas filhas usando linguagem que faria um caminhoneiro desbocado corar. Já ajudei pais a decifrarem postagens da filha que afirmava beber e sair com rapazes mais velhos, quando eles sabiam que não era verdade.


			Se as postagens de sua filha não refletem a garota que você conhece, não acredite que tudo aquilo seja verdade, mas não seja ingênua. Converse com ela sobre o que leu on-line e peça a ela que explique o que está acontecendo. Se você sentir ou souber que sua filha está mentindo, tente descobrir os objetivos dela com as postagens inadequadas e conversem a respeito.


			Não importa se é fumaça ou fogo, garotas frequentemente se apresentam on-line de maneiras que seus pais não aprovariam pessoalmente. Se isso acontecer com sua filha, esclareça ou faça um acordo sobre o que é aceitável postar na internet. Adolescentes têm dificuldade de perceber o impacto de suas postagens, e, com frequência, precisam de regras esclarecedoras do que podem ou não postar, assim como precisam entender as consequências se quebrarem as regras. Considere a regra antiga: se sua filha não se sentir confortável com a ideia de que a avó leia a postagem, ela não deve postá-lo. Se ela postá-lo mesmo assim, deve estar preparada para ficar sem celular ou pelo menos sem o plano de dados por algum tempo.
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